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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Eros Theodorou levantou o copo de ouzo e brindou ao céu noturno a partir do seu apartamento no último andar de um edifício de Atenas. A sua mãe estava de pé ao seu lado, com um ar atormentado e o olhar perdido. 

			– Não esperava que te pusesses a fazer de viúva afligida – disse à mãe, pousando o copo na mesinha com força, sem se dar ao trabalho de dissimular a sua irritação.

			– Talvez, legalmente, não seja a viúva…, mas amava-o. – Arista suspirou e voltou-se para Eros. – Estive com ele até ao fim.

			Pensar na sua mãe a fazer de ama-seca e a ajoelhar-se perante os caprichos daquele homem… Era demasiado para Eros. Arista Theodorou era conhecida por duas coisas: pela sua carreira de sucesso como assessora jurídica e pela sua desastrosa relação intermitente com Zeus Mytikas.

			– Esse energúmeno soube sempre como te manipular. – Eros praguejou baixinho e apertou os punhos, tentando controlar o ressentimento e o ódio que sentia por aquele homem.

			– Não vieste ao funeral – disse-lhe Arista com um tom de desaprovação.

			Até desde o além continuava a controlar tudo e tinha determinado que o seu corpo regressasse ao seu país natal. Durante a última semana, parecia que toda a capital se tinha posto de luto pelo seu ex-cidadão mais poderoso. Eros sentia repulsa.

			– Se quisesse assistir a um espetáculo, iria ao circo.

			– Era teu pai.

			Eros sentiu a mão fria da mãe pousar no seu antebraço, uma pequena mostra de afeto pouco habitual nela. Permitiu-se saborear aquele gesto de carinho uns segundos antes de retirar-lha com cuidado.

			– Não. Não era – respondeu Eros de imediato olhando fixamente para a sua mãe. Como era de esperar, ela desviou o olhar. Há muito que Eros tinha aprendido que o título de pai tinha de ser conquistado, não era apenas uma questão de sangue. Ainda que, por muito que lhe pesasse, o seu vínculo genético com ele não podia ser apagado, independentemente do dinheiro ou poder que tivesse.

			– Porque estás aqui, mãe?

			– Parece que as nossas agendas nunca coincidem… – apressou-se a dizer, evitando os seus olhos enquanto tocava na pequena mala aos seus pés. – Pensei que poderíamos jantar juntos e… conversar um pouco.

			– A sério… – Eros arregalou os olhos. As visitas da mãe nunca eram de cortesia; com ela, havia sempre um motivo oculto.

			– Bem – continuou Arista a falar, agora sem nenhum vislumbre de amabilidade no seu rosto. – Há alguns assuntos urgentes que temos de discutir.

			– Que seja rápido, tenho um encontro dentro de meia hora.

			– Claro que sim, filho. – A expressão da mãe tornou-se mais tensa. – Não paravas de dizer que ele era um mulherengo, mas tu…

			– Se terminares essa frase, podes ir já saindo pela porta – avisou Eros.

			– Não pretendia provocar-te. – Arista encolheu os ombros.

			– Para o caso de te interessar saber, ao contrário do teu querido Zeus, eu respeito as mulheres com quem me relaciono. Elas sabem que não quero uma relação a longo prazo, por isso nunca há mal-entendidos. É o que se chama saber comunicar, mãe, deverias tentar um dia.

			– És assim tão arrogante que achas que não partiste o coração a nenhuma mulher simplesmente porque lhe disseste que não querias ter nada sério? – gozou Arista, tirando uma pasta negra do fundo da sua mala de desenho.

			– O que é isso?

			– Os últimos desejos e o testamento de Zeus.

			– Deves estar a brincar, não? – Eros apoiou-se no corrimão da varanda, deixando escapar um leve riso nervoso. – Depois de tentar arruinar os meus negócios, das ameaças e dos lembretes de que eu tirasse o cavalinho da chuva quanto a dirigir o seu império…

			A incredulidade batalhava com a raiva dentro dele enquanto tentava concentrar-se na desafogada vista da cidade que se estendia até à Acrópole. Então, voltou a tornar-se consciente da presença da mãe, que suspirou e se sentou ao seu lado. Tinham o mesmo cabelo loiro escuro, algo pelo que sempre lhe agradecera, já que o diferenciava dos característicos rasgos mais morenos da poderosa família Mytikas. Não era fácil reconhecê-lo como um deles, embora os seus olhos azuis fossem idênticos aos do homem que lhe tinha dado a vida.

			Eros sentou-se de novo, subindo os pés para a mesa à sua frente.

			– Deixa-me adivinhar: mudou de opinião e decidiu deixar-me tudo a mim e nada aos outros.

			Arista ficou rígida ao recordar que não era a única mulher que tinha tido um filho ilegítimo de um dos homens mais ricos do mundo.

			– Não é assim tão simples. – A sua mãe abanou a cabeça. – Há algumas condições…

			– Olha à tua volta. – Eros fez um gesto com as duas mãos assinalando o apartamento que possuía no centro do bairro financeiro de Atenas. – Por que quereria o império envenenado dele quando construí o meu próprio império? Não tenho necessidade de submeter-me.

			Eros era o segundo dos três filhos bastardos que Zeus decidira reconhecer. A imagem do rosto de Xander veio à sua mente. O seu meio-irmão traidor tinha deixado claro de que lado estava desde que assumira o nome de Zeus e o papel de filho pródigo.

			Quanto ao terceiro e ao mais jovem dos três, Nysio Bacchetti, membro de uma das dinastias mais antigas de Itália, conseguira que ninguém o relacionasse com o pai.

			– E essas condições… são para os três? Que disseram os outros?

			Arista negou com a cabeça.

			– O italiano nem sequer respondeu aos meus telefonemas. Não se quer arriscar a ser vinculado publicamente a Zeus. Mas o Xander é consciente do que pode perder se Zeus tiver mudado de opinião. Corre o perigo de deixar de ser o acionista maioritário e de perder o seu posto de diretor-geral.

			Ao ouvir isso, Eros tirou os documentos das mãos a Arista e leu o texto que aparecia realçado:

			 

			O primeiro a contrair casamento, e que o consiga manter pelo menos um ano, será o herdeiro de tudo quanto tenho.

			 

			Casamento? Recusara sempre o controlo e os estritos valores tradicionais de Zeus, mas tinha de admitir que a ideia de querer impor-lhe o casamento desde a campa era uma façanha impressionante.

			– E dizes que o Xander já sabe?

			– Sim. E além disso já se comprometeu com uma mulher. Não fez nenhum anúncio oficial, nem nenhuma festa de noivado, manteve tudo completamente em segredo.

			– É mesmo ao seu jeito – murmurou Eros, enquanto continuava a folhear as páginas que tinha à frente. O documento deixava claro que qualquer dos três filhos que casasse primeiro e cumprisse as condições ficaria com tudo.

			– Eros, não percebes? Ele já está a atuar como se tivesse ganhado a partida. Na última reunião do conselho falou em eliminar as despesas excessivas da empresa. – A voz de Arista tornou-se fria. – E deixou claro que meu posto na empresa entrava nessa categoria.

			Ele voltou-se para a sua mãe, sentindo um fogo nas veias e esquecendo-se por completo do seu encontro.

			– Esta conversa é inútil. Nunca me casarei.

			– Nem sequer para chatear o Xander? – A voz subiu-lhe uma oitava ao continuar: – Tenho de manter o controlo em Mytikas e a única forma que me ocorre de consegui-lo é que o meu próprio filho esteja ao comando. Por favor, Eros.

			Ela tinha suavizado a expressão. Arista atuava sempre assim, era parte da sua forma de comunicar.

			Passara a infância a ver como manipulava o único homem que a amara para trocá-lo por um que nunca a amaria. O seu padrasto, um homem orgulhoso que desejava uma vida familiar simples, morrera com a esperança de ela mudar.

			– E que esperas que eu faça? Que irrompa na igreja a meio da cerimónia? Decerto poderás fazer isso tu mesma.

			– Sabes que não posso arriscar a minha posição. Além disso…, se queremos assegurar-nos de que esse casamento não siga em frente, não será só a cerimónia que é preciso arruinar.

			– Já percebi… – Forçou o tom para manter a calma, sem esconder a ira que ardia nas suas veias. – Não precisas apenas da minha ajuda, mãe. Precisas da minha reputação.

			– Preciso que a noiva continue solteira. Pelo menos o tempo necessário para eu conseguir impugnar o testamento, já que tu não estás disposto a agir.

			– Devo admitir que a ideia de arruinar os planos ao Xander é bastante tentadora.

			– Vais fazê-lo ou não? – atirou Arista, perdendo a paciência. – Não quero que o teu irmão ganhe, quero que pague por te ter traído.

			Sentiu raiva ao ouvi-la. Ela nunca o defendera perante Zeus, permanecera sempre às ordens dele. Eros fora obrigado a desbravar o seu caminho sozinho.

			Conteve as recordações que tentavam invadir a sua cabeça e decidiu pensar na situação de um modo mais frio.

			– Podes ficar tranquila. Vou impedir esse casamento.

			– Farás isso? – perguntou ela, esperançada. – E a noiva?

			– Eu encarrego-me dela. Concentra-te apenas em impugnar o testamento. Eu trato do resto.

			– Mas tudo isto tem de ficar entre nós – disse ela muito séria. – Se tudo correr bem, quero a casa dos Hamptons e um cargo no conselho de administração. Tudo o resto será teu.

			– Tens a minha palavra – disse ele com uma expressão mais calma no rosto. – Alguma vez te dei motivos para não confiares em mim?

			A expressão dela também se suavizou e, depois de beber um golo do seu ouzo, foi-se embora. Então, Eros voltou a ficar sozinho com as estrelas e procurou no seu telemóvel o nome da mulher que a sua mãe lhe tinha dado antes de sair. A noiva do seu irmão.

			Há muito que sonhava poder vingar-se daqueles que o tinham magoado, mas nunca tinha pensado que poderia haver danos colaterais. Iria a Nova Iorque e deitaria por terra os planos do seu irmão. E assegurar-se-ia de que em poucas semanas não existisse uma empresa, a Mytikas Holdings, pela qual valesse a pena tanta luta.

			Destruiria tudo, partiria tudo em pedaços, venderia cada pedacinho.

			Voltou a olhar para a foto da mulher no seu telemóvel. O seu irmão mais velho tinha escolhido uma noiva muito bonita. Perguntou-se se aquela beleza saberia em que mundo estava a entrar. Mas mesmo que não soubesse não podia sentir-se culpado. Tinha sido o seu irmão a arrastá-lo para a linha de fogo.

			 

			 

			– Que estás a fazer?

			Priya Davidson Khan sobressaltou-se ao ouvir a voz da sua melhor amiga à porta do escritório, e a surpresa fê-la virar a pilha de documentos que andava a estudar.

			– Precisava de verificar umas coisas.

			– Num domingo? – Aria entrou na sala e olhou-a com desdém. – Não tens que estar em algum lugar importante?

			– O dinheiro nunca dorme – ripostou Priya, recolhendo as páginas caídas. Depois de outra noite acordada, entrara no escritório deserto para tranquilizar-se: tinha de comprovar os números mais recentes da empresa de que em breve seria proprietária. Tinha posto em marcha o seu plano, alinhando todas as peças necessárias para que a sua herança finalmente lhe pertencesse. Só precisava de sobreviver mais algumas horas…

			– Afasta essas folhas de cálculo. – Os pés da sua amiga apareceram na sua visão periférica enquanto recolhia mais papéis por baixo da secretária.

			Priya levantou os olhos e olhou para o extravagante vestido cor-de-rosa de dama de honor que Aria vestia e para o avultado porta-vestidos que tinha nas mãos. Sentiu o estômago apertado quando leu o que estava escrito num autocolante: Noiva.

			– Querida…, se pensavas fugir de um casamento outra vez, podias ter escolhido um lugar um pouco mais glamoroso. – Aria sorriu, divertida.

			«Outra vez». Priya engoliu em seco ao ouvir aquelas palavras.

			A sua melhor amiga não pretendia ser cruel. Ouvia muitas vezes piadas sobre o seu desastroso primeiro compromisso e o escândalo que representara a sua repentina fuga poucas horas antes da cerimónia. Deixou de pensar no passado e levantou-se, limpando as palmas das mãos nas suas calças.

			– Que horas são?

			– Duas e pouco. – A expressão de Aria suavizou-se quando entrou no escritório e fechou as portas atrás de si. – Tens a certeza de que queres seguir com isto em frente? Com… ele?

			Priya pensou no homem a quem a sua amiga se referia e sentiu o impulso de rosnar-lhe que, obviamente, tinha a certeza. Xander fora uma escolha de última hora, um acordo negociado com o seu tio numa tentativa desesperada de que a sua família não acabasse na ruína. Onde poderia encontrar outra pessoa que não se importasse de ser um marido temporário e que, além disso, estivesse disposto a uma posterior separação, sem se aproveitar dela e sem lhe pedir uma fortuna como indemnização? Uma mulher na sua posição sabia muito bem com quem estabelecia acordos.

			Tinha-se encontrado com o poderoso financeiro para jantar duas vezes na semana anterior. Ele tinha os seus próprios motivos para aceitar o acordo, o que a ela lhe dava jeito. Não havia atração entre eles, nem risco de complicações. Então, porque continuava a sentir aquela sensação sufocante sempre que pensava no acordo?

			Uma vozinha sussurrou-lhe que talvez se devesse às duas páginas que tinham comprado nos jornais para tornar pública a união.

			– Ajuda-me a vestir, por favor. – Priya exalou um longo suspiro e tirou o porta-vestidos das mãos da sua amiga, evitando o seu olhar inquisitivo enquanto abria o fecho e deixava a descoberto o extravagante vestido branco escolhido pela estilista encarregada do evento.

			O fecho com pequenos ganchos e botões ameaçava cortar-lhe a circulação e sentia-se cada vez mais nervosa.

			– Poderias dizer-lhes que chegarei um pouco tarde à cerimónia? – Priya evitou os olhos da amiga. – Preciso apenas de um momento.

			Aria abraçou-a, abriu a boca para falar, mas não disse nada e, de sobrolho franzido, foi fechando as portas atrás de si enquanto Priya soltava um suspiro trémulo. Olhou em volta, para o que outrora tinham sido os domínios de Arun Davidson Khan. A última peça que restava do legado do seu pai.

			A sede nova-iorquina da Davidson Khan Financial era tudo o que restava do que outrora fora um império internacional. O edifício era um pedaço de história e fora sempre um dos seus lugares favoritos, com os seus grandes tetos em abóbada e as suas incomparáveis vistas para o Hudson.

			Como se estivesse a caminho do cadafalso, procurou preparar-se mentalmente para a execução à qual conseguira fugir durante os últimos sete anos.

			Tinha crescido entre a elite de Long Island. Priya recordava como, em pequena com as amigas, fazia planos para o dia do seu casamento como se fosse um conto de fadas. Com um lenço de seda como véu e um ramo de flores arrancadas do jardim da mãe, imaginava-se uma bela noiva da alta sociedade, tal como fora a sua mãe.

			Mas deu-se que a sua mãe não era tão perfeita como ela pensava. E que o amor que a mãe lhe dava estava condicionado a Priya fazer o que lhe diziam e obedecesse às regras e ao que se esperava de uma herdeira de classe alta. Durante sete anos, decidira dedicar o tempo a ser ela mesma. Mas assim que se casasse… seria multimilionária.

			Fechou os olhos com força e respirou fundo, tentando acalmar-se.

			Quando já estava preparada para premir o botão do elevador, as portas abriram-se de repente e o seu caminho foi bloqueado pela figura de um homem vestido com um elegante fato preto. Por um momento, ficou fascinada com os seus olhos azuis chamativos e os seus lábios carnudos. Usava o cabelo, de um loiro escuro, recolhido para trás. E olhava-a com um sorriso que naquele momento lhe pareceu tão perigoso quanto arrebatador.

			– Tu deves ser a noiva. – A sua voz era grave e notava-se um ligeiro sotaque estrangeiro.

			Priya sentiu o coração dar um salto e engoliu em seco. Era a noiva e ia chegar muito atrasada ao seu próprio casamento.

			– Dizes isso por causa do vestido? – perguntou com sarcasmo.

			Em resposta, ele ofereceu-lhe um sorriso que deixou à vista uma covinha numa bochecha. Ela tentou ignorar esse detalhe e focou-se no cartão de acesso que ele tinha nas mãos, um cartão que só se entregava aos seguranças ou aos motoristas.

			– Não pedi nenhum carro. – Ela franziu o sobrolho, porque nem se lembrara disso. – Vê-se que o Xander trata de todos os detalhes, não é como eu.

			Algo escureceu por breves instantes no olhar dele, mas o sorriso do seu rosto permaneceu intacto enquanto abria as portas que davam para as traseiras do edifício. Depois virou-se para ela:

			– Precisas de ajuda com o vestido?

			– Eu safo-me sozinha, obrigada – disse Priya secamente, sem saber bem por que motivo as atenções dele a incomodavam um pouco, e não lhe pareciam muito apropriadas. Era muito bonito, mas ela estava habituada a lidar com homens atraentes no seu trabalho. E nunca se tinha sentido atraída por nenhum deles. Mas com aquele homem era diferente.

			Estava prestes a casar-se com uma das pessoas mais poderosas de Nova Iorque e agora distraía-se com pensamentos em que o seu motorista era o protagonista.

			Priya entrou na limusina exalando um suspiro. O motorista, sem fazer nenhum comentário, inclinou-se e colocou cuidadosamente o vestido dentro do carro. Ela sentiu um formigueiro inesperado no corpo ao senti-lo tão perto. Quando, por fim, ele se ergueu e fechou a porta, ela pôde voltar a respirar. Que diabos tinha sido aquilo?

			Não tinha uma relação amorosa com o seu futuro marido, mas prometera interpretar o papel de noiva perfeita e de casamento feliz durante um ano. Ela não precisava de manter durante um prazo tão longo, mas Xander insistira. Não podia haver escândalos, nem acusações de uma união fingida. Tinha de parecer real.

			Doze meses era o preço a pagar para desbloquear a sua herança.

			Fechando os olhos com força, Priya concentrou-se na sua respiração e no som do motor, tanto que nem chegou a ouvir o som da porta oposta a abrir-se e a fechar-se rapidamente antes do carro arrancar.

			– Champanhe?

			Os seus pensamentos foram interrompidos por aquela voz de acento suave, abrindo os olhos inesperadamente e sobressaltando-se.

			– Quem conduz o carro? – Notou que o veículo começava a mover-se.

			– O motorista, claro.

			Priya ficou de queixo caído ao ver como tirava de um compartimento dois copos gelados e uma garrafa de champanhe.

			– Mas… enganaste-me! – Sentou-se mais erguida no seu assento, dando-se conta de repente de que se fora embora sem avisar o guarda-costas que lhe tinham atribuído.

			– Nunca disse que era o teu motorista. – Parecia que ele se estava a divertir.

			– Quem és e porque estás aqui?

			– Estou aqui para falar contigo, claro. – Desarrolhou a garrafa com cuidado e serviu o champanhe nos copos. – Disseram-me muitas vezes que pareço um anjo caído do céu. Talvez hoje seja o teu.

			Priya recusou o copo que ele lhe oferecia.

			– Isso não é uma resposta. – Tirou o telemóvel da carteira. – Tens dez segundos para me dizeres o que fazes aqui antes de eu ligar à polícia.

			– E o que lhes vais dizer, Priya? Que tipo de coisas terríveis imaginas que poderia fazer? Estou curioso.

			Ela ficou de imediato com pele de galinha. Quem era aquele homem e porque tudo o que dizia soava aos sussurros de um amante na cama? Apertou os punhos e procurou dissimular o repentino tremor do seu corpo.

			– Relaxa. Não corres perigo nenhum comigo. – Sem romper o contacto visual com ela, estendeu a mão para premir um pequeno botão do painel lateral. – Reconheces o Ennio, não?

			O painel que dividia os espaços desceu e Priya sentiu alívio ao ver o rosto do motorista que a tinha levado pela cidade muitas vezes nas últimas semanas. Sorriu-lhe com uma pitada de culpa quando a cumprimentou com a mão e depois voltou a subir o painel, deixando-a de novo a sós com aquele misterioso homem.

			– Subornaste o meu motorista? – perguntou ela.

			– «Suborno» é uma palavra muito feia, não achas? – Deslizou um braço pelo encosto do banco, observando por cima do seu copo. – Eu prefiro chamar-lhe… «incentivo».

			– Quem és tu? – repetiu com firmeza.

			– Ele não te contou nada de mim? – Fingiu sentir-se indignado. – Parece que o meu irmão te oculta algo mais que os seus verdadeiros motivos para se casar. Tens sorte que eu esteja aqui para equilibrar a balança antes que chegasses ao altar.

			O seu «irmão». Era impossível não conhecer o poderoso pai do seu noivo e estar a par das suas infames indiscrições, mas o homem que estava à sua frente não se parecia nada com o seu noivo. Xander era moreno e magro, enquanto este homem tinha a pele dourada e uns ombros que pareciam ocupar todo o banco. Tinha o colarinho da camisa aberto e o seu cabelo, longo e dourado, estava penteado para trás num estilo informal.

			Sabia que Xander tinha motivos ocultos, que não lhe revelara, mas ela fizera questão que o acordo pré-nupcial fosse à prova de bala. Ela mesma lera os papéis, o acordo era claro como água. Estava tudo previsto.

			– Está visto que vieste para me dizeres algo, portanto despacha-te, que já estou atrasada. – Priya pôs as mãos no colo, com uma expressão fria.

			– Ama-lo?

			– Como? Isso… não te diz respeito – respondeu com irritação. Como se não tivesse obtido a resposta que procurava, ele limitou-se a franzir o sobrolho e a beber outro gole de champanhe.

			– Eu li o acordo pré-nupcial… Têm tudo muito bem planeado. Jantares em público, eventos sociais… Pareces bastante ansiosa por reforçar a tua reputação agora que voltaste à sociedade.

			– Não me conheces. – Priya falou com os dentes apertados.

			– Sei o suficiente. – Bebeu o resto do champanhe. – Sei que uma fotografia comprometedora comigo bastaria para que o meu irmão rompesse o acordo contigo.

			Priya nem era capaz de processar aquela ameaça.

			– E que ganharias tu em arruinares o casamento?

			– Muito, princesa. – Ele inclinou-se para ela. – Para começar, permitia-me dar-te um tratamento especial.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Tu és a maior preocupação do Xander – disse Priya de repente ao recordar uma conversa que tinha ouvido enquanto preparavam os termos do acordo pré-nupcial.

			«Há membros da minha família que podem ser um problema».

			Tinha ouvido falar da inimizade com a família grega do seu noivo, mas não levara isso demasiado a sério.

			Voltou a contemplar o homem que estava sentado à sua frente.

			Só tinha ouvido alguns rumores sobre Eros Theodorou. Sabia que era um importante gestor de investimentos e um magnata imobiliário grego. A sua reputação entre a elite europeia era a de ser muito trabalhador e inclemente.
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